


Apresentado ao público em 15 de 
dezembro de 1880 num número-
programa redigido pelo seu diretor-
fundador, Magalhães Lima, O Século 
iniciou a publicação regular em 4 de 
janeiro de 1881, como diário político 
matutino, de propaganda republicana. 
Ainda em finais do século XIX, mudanças 
na estrutura diretiva impuseram-lhe um 
novo perfil, assumindo a orientação 
informativa que o viria a firmar como 
“o jornal de maior circulação em 
Portugal”, divisa que a partir do início 
da década de 1920 passa a constar do 
seu cabeçalho. Nacionalizado em 23 
de julho de 1976, viria a ser extinto, por 
decisão do Conselho de Ministros, em 
7 de dezembro de 1979. Em 25 de abril 
de 1974, era propriedade da Sociedade 
Nacional de Tipografia (ligada ao grupo 
Jorge de Brito), com administração, 
redação, composição e impressão 
estabelecidas no Bairro Alto, nos n.ºs 41 
a 63 da rua a que dera o nome, por edital 
de 18 de novembro de 1910. Mantinha 
o seu prestígio como referencial de 
qualidade informativa e autêntica escola 
de jornalistas. O seu diretor de então, 
Manuel Figueira (definido por alguns 
como “apoiante do Marcelismo, mas 
não acrítico”), ocuparia o lugar até ser 
afastado, em 13 de fevereiro de 1975, e 

substituído por um diretor-interino eleito 
em plenário de trabalhadores. Entre os 
seus colaboradores, encontramos nomes 
como Mário Zambujal, João Carreira 
Bom, Augusto Abelaira, Urbano Tavares 
Rodrigues, Adelino Tavares da Silva, 
Alfredo Barroso, Afonso Cautela, Roby 
Amorim ou Eduardo Guerra Carneiro. 
Surpreendida pelos primeiros ecos da 
Revolução perto das três da manhã de 
dia 25, e com a edição do dia já fechada, 
a redação reagiu com um número 
record de quatro reedições (às 5h30, 
11h00, 16h30 e 22h30), nas quais foi 
atualizando, com honras de primeira 
página, a informação sobre a vertiginosa 
progressão do movimento. Num tom 
sóbrio e rigoroso, as reportagens, não 
assinadas e amplamente ilustradas, 
cobrem os acontecimentos nos pontos-
chave da cidade, citam responsáveis em 
discurso direto, traçam perfis biográficos 
dos protagonistas, dão conta das réplicas 
no país, da expectativa nas colónias, 
e das reações no estrangeiro. Num 
“primeiro e apressado balanço” feito no 
editorial de dia 26 de abril, registam-se o 
“comportamento exemplar dos militares” 
e as “manifestações entusiásticas da 
população”, mas também a apreensão 
face à evolução futura do processo 
revolucionário, apelando-se para que 
“as paixões se não instalem no lugar da 
meditação da gravidade deste momento 
histórico”.   
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